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Do vernáculo e do Moderno. As pousadas 

do SNI de Rogério de Azevedo

Ana Sousa Brandão Alves Costa
Faculdade de Arquitectura, Universidade do Porto

Resumo: Propomo-nos analisar as Pousadas projetadas por Rogério de Azevedo do ponto de vis-
ta da articulação entre Vernáculo e Moderno. 

Formado no Porto exerceu a sua profissão numa época marcada pelo regime do Estado Novo onde 
os valores da identidade nacional determinam um ambiente em que a liberdade artística é forte-
mente condicionada. Em simultâneo, potenciada pela informação que chega do estrangeiro, vive-se 
uma época de transição na qual os valores do moderno ganham protagonismo. 

A sua enorme capacidade de adaptação a diferentes circunstâncias abre caminho para se analisar, 
também, o modo como a sua arquitectura se concretiza na relação com uma paisagem natural 
intensa e com a beleza de um mundo rural rude e culturalmente isolado. Nesta vertente referimos 
os projetos para as três pousadas do SPN/SNI: São Gonçalo Marão (1942), Santo António Serém 
(1942) e São Lourenço Penhas Douradas (1948). A produção deste arquiteto, pautada por uma 
certa ambivalência, desenvolve-se entre classicismo, modernismo e nacionalismo.

As pousadas integram-se no Programa de Desenvolvimento do Turismo em Portugal, de acordo 
com o pensamento de António Ferro, marcado ideologicamente pela apologia da vida simples do 
mundo rural e da sua pretensa autenticidade, promovendo mecanismos de contemplação e usufru-
to daquele mundo natural ou da sua intocada paisagem envolvente. Estas obras aproximam-se da 
vertente regionalista que o cliente e o próprio programa impunham. A resposta encontrada é a de 
uma arquitetura como mecanismo de observação e contemplação, tentando uma integração cuida-
da no terreno, adaptando-se organicamente à sua morfologia, procurando uma implantação e uma 
forma que, com ele, se relacione com naturalidade, sem ferir a sua integridade. A utilização de 
materiais disponíveis na zona e um cuidadoso tratamento da escala e da volumetria transformam 
estes edifícios num valor que se acrescenta à paisagem pré-existente, respeitando, em absoluto, o 
seu carácter. Não sendo miméticos, interpretam-na, afirmando-se como uma subtil qualificação, sem 
estabelecer ou propor nenhuma rutura.

Trabalho cofinanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) através do 
COMPETE 2020 — Programa Operacional Competitividade e Internacionalização (POCI) e por fun-
dos nacionais através da FCT, no âmbito do projeto POCI-01-0145-FEDER-007744.

Em 1938, a Direcção Geral dos Monumentos Nacionais, DGEMN, encomenda ao arquitecto 
português Rogério de Azevedo o projecto para três Pousadas a construir no Norte do país que, 
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como outras1, viriam a servir como base experimental na procura de exemplos a seguir neste tipo 
de construções. Como diria com manifesto orgulho mais tarde António Ferro2, estas «nossas Pousa-
das [...], foram construídas e arranjadas com o intuito principal de servir de modelo [...], maquetas 
animadas, espalhadas pelo país onde se tornará fácil colher ensinamentos, aprender e desenvolver 
certas ideias»3.

No âmbito da investigação que temos vindo a desenvolver, propomo-nos analisar estas pousa-das 
projectadas por Rogério de Azevedo, como exemplos expressivos da articulação entre o vernácu-lo e o 
moderno, na sua relação com o contexto rural e com a paisagem envolvente onde se inserem. 
Arquitecturas que nos parecem sintetizar e reinterpretar, com autenticidade, as tradições 
construti-vas locais acrescentando, com mestria, características que lhes conferem uma 
modernidade muito própria. Neste sentido, interessa-nos salientar que, para Rogério de Azevedo a 
«tradição» não signi-ficava «estagnação», mas sim, como o próprio autor viria a referir, 
«continuidade na pesquisa [...], renovação»4. A «tradição», afirmava, «é uma herança que veio até 
nós e que reclama acrescentamen-to para os que hão-de vir»5.

Arquitecto formado no Porto que exerceu a sua profissão durante a primeira metade do séc. 
xx, Rogério de Azevedo, foi discípulo de Marques da Silva, importante arquitecto, também portuen-
se, da transição do século. Numa época muito marcada politicamente pelo regime do Estado Novo, 
também na arquitectura, são os «valores nacionais» que determinam um ambiente em que a liber-
dade artística dos seus autores é fortemente condicionada. Em simultâneo, e não apenas na arqui-
tectura, potenciada pela informação que chega do estrangeiro, vive-se uma época de transição na 
qual os valores do «moderno» começam a ganhar protagonismo. Este Arquitecto, que viveu entre 
1898 e 1983, é um exemplo paradigmático daquilo que referimos. A sua produção, pautada por 
uma certa inconstância, desenvolve-se, assim, entre classicismo, modernismo e nacionalismo. Autor 
de uma vasta e diversificada obra construída, projectou, em contexto urbano, em locais de especial 
relevo do centro administrativo da cidade, o edifício sede do Jornal O Comércio do Porto, na Ave-
nida dos Aliados (1928/30), e, a Garagem do Comércio do Porto, contígua àquele edifício e hoje 
voltada para a Praça Filipa de Lencastre (1930/32), obras especialmente referenciadas pela sua 
evidente modernidade e pelo seu marcado valor simbólico.

A sua enorme capacidade de adaptação a diferentes circunstâncias abre caminho para se 
analisar, no âmbito do presente congresso, o modo como a sua arquitectura se concretiza em 
si-tuações não urbanas, na sua relação com o mundo rural e com a paisagem natural. Referimo-
nos, neste caso, aos projectos para as três pousadas do SPN/SNI6: São Gonçalo no Marão (1940), 
Santo António no Serém (1942) e São Lourenço nas Penhas Douradas (1948).

Propostas formalmente diversas e algumas de grande riqueza conceptual, é a partir de temas 
como a escala doméstica dos edifícios, a distribuição programática por pisos e a sala de jantar pano-
râmica, que este grupo se vai caracterizar. Tópicos permanentes nesta primeira série, revelam-nos a 
centralidade das soluções de Rogério de Azevedo na definição das pousadas oficiais, começando pelo 

1	 Jacobetty Rosa desenvolverá o projecto de três pousadas a sul —São Brás, em São Brás de Alportel; Santiago, em Santiago 
do Cacém; e Santa Luzia, em Elvas. Veloso Reis Camelo fará o projecto, na zona centro do país, da Pousada de São Martinho, 
em S. Martinho do Porto. 

2	 António Ferro foi, ao serviço do Estado Novo, director do Secretariado de Propaganda Nacional (1933/1949) e do Secretariado 
Nacional de Informação (1945/50).

3	 António Ferro, «Discurso do Director do Secretariado da Propaganda Nacional. Em 27 de Março de 1943, na sede do SPN». 
Catálogo Pousadas do S.N.I., Lisboa: Edições SNI, 1948.

4	 Rogério de Azevedo, «Marques da Silva», O Tripeiro, ano IX, VI Série, n.º 11, Porto, Novembro 1969, p. 343.

5	 Ibid. 

6	 SPN —Secretariado da Propaganda Nacional; SPI —Secretariado Nacional da Informação.
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gesto inaugural do Marão, que depois se estabiliza tipologicamente no Serém e se depura na simpli-
cidade de Manteigas7.

As pousadas integram-se no Programa de Desenvolvimento do Turismo em Portugal, de 
acordo com o pensamento do seu dirigente, António Ferro, muito influenciado pelos valores 
da ideologia italiana de então e, simultaneamente, pela apologia da vida simples do mundo 
rural e da sua pretendida autenticidade. Estes equipamentos constituiriam intencionalmente 
mecanismos de contemplação e usufruto daquele mundo natural ou da sua intocada paisagem 
envolvente.

Como referimos, são a paisagem ou as paisagens o tema central destas arquitecturas: a pai-
sagem humana, a gastronómica, a da construção dos espaços e da sua decoração, situadas num 
sistema em que se colocam como sub-paisagens da grande paisagem do território, seja a da beleza 
rude da montanha, no Marão ou na Estrela, seja a da beleza dos prados humanizados do Vale do 
Vouga.

As Pousadas querem ser os romances inocentes, suaves da paisagem portuguesa [...] a Pousada 
de S. Gonçalo no Marão que nasceu ali, não por obra dos homens, mas porque sim, esfregada a lâm-
pada de Aladino numa hora de fadiga ao subir da montanha [...] A Pousada de Santo António, no 
Serém, acode à chamada, confortável camarote diante do Vale do Vouga e do seu rio, exposição na-
tural de uma região que se deixa entrever e desejar [...] E finalmente, esta, a última do Plano dos 
Centenários, a que inauguramos hoje, a de S. Lourenço, a mais perto do Céu, Pousada da neve, a 
Pousada-bandeira8.

Estas obras, hoje bastante descaracterizadas pelos diversos acrescentos e remodelações a que 
foram sujeitas, aproximam-se e satisfazem a vertente regionalista que o cliente e o próprio progra-
ma impunham. Como diria Ferro, a ideia era «promover a construção dum pequeno hotel despre-
tensioso, arquitectado e decorado ao gosto da região, modesto mas acolhedor»9. A resposta que o 
arquitecto deu a este programa, e pondo de lado, um pouco artificialmente, os aspectos programá-
ticos de natureza mais ideológica, é a de uma arquitectura como mecanismo de observação e 
contemplação, tentando uma integração cuidada no terreno, adaptando-se organicamente à sua 
morfologia, procurando uma implantação e uma forma que, com ele, se relacione com naturalida-
de, sem ferir a sua integridade.

Estas pousadas, embora com tratamentos muito diferenciados, habilmente inseridas na envol-
vente, têm uma escala que muito bem se adequa ao lugar e aos usos a que se destinam. O isola-
mento do sítio, o clima agreste e a paisagem pouco humanizada (pelo menos na época da sua 
construção), acentuam a aparência de «abrigo» que aqueles edifícios transmitem. A escala dos es-
paços e os materiais empregues na construção contribuem intencionalmente para a procurada 
sensação de conforto.

A utilização de materiais disponíveis na zona e um cuidadoso tratamento da escala e da vo-
lumetria, sem apagar completamente a sua presença, transforma estes edifícios num valor que se 
acrescenta à paisagem preexistente, respeitando, em absoluto, o seu carácter. Não sendo miméticos, 
interpretam-na, afirmando-se como uma subtil qualificação, sem estabelecer ou propor nenhuma 
ruptura.

7	 Susana Lobo, «Pousadas de Portugal: um projecto moderno», en Landrove, Susana, ed., Actas do IV Congreso. Fundacion 
DOCOMOMO Ibérico, Valência, 6, 7, 8 de novembro 2003.

8	 Discurso do Secretário Nacional da Informação, António Ferro, na inauguração da Pousada de S. Lourenço em 15 de março de 
1948, in Catálogo Pousadas do S.N.I., Edições SNI, 1948, Lisboa.

9	 Ibid.
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A simplicidade das formas, o jogo de volumetrias, a dimensão e caracterização de alguns 
dos vãos, a organização dos usos, a interpretação e distribuição do programa, são características 
comuns às três pousadas projectadas por Rogério de Azevedo, conferindo-lhes e acentuado cla-
ramente a sua modernidade. Esta modernidade por vezes em aparente contraste com o uso 
quase elementar de materiais tradicionalmente empregues na arquitectura vernacular confere a 
estas obras um especial carácter. A rudeza dos materiais e a plasticidade das formas são duas 
qualidades que não se opõe, antes se complementam. Vernáculo e moderno fundem-se, assim, 
com naturalidade.

Fazendo parte de uma paisagem enriquecida, a obra é um lugar concebido para o seu 
pleno usufruto, numa contemplação mediada pelos enquadramentos propostos pelo desenho das 
aberturas ou das galerias que prolongam para o exterior o seu espaço interno. A paisagem é 
utilizada como uma pintura encaixilhada e é, em certo sentido, tratada através dos condiciona-
mentos arquitectónicos que a limitam ou, noutros casos, a abrem, permitindo uma maior abran-
gência do olhar. Estes condicionamentos são formas de artificialização que nos defendem da 
violência do confronto directo com a natureza e garantem o nosso bem-estar. Os espaços de 
transição, grandes varandas ou alpendres, são trabalhados como elementos de articulação entre 
um interior íntimo e acolhedor (quase sempre determinado pela presença de lareiras) e um ex-
terior de clima por vezes agreste. Apesar disto, são propostos aos utentes, como complemento 
essencial, alguns passeios que os retiram desta paz, num contacto mais directo com o mundo 
natural e a sua beleza agressiva, transformando o regresso à pousada e ao conforto do seu es-
paço interior num prazer redobrado.

Sant’Anna Dionísio, referindo-se à Pousada do Marão, escreve:

Das varandas da Pousada, debruçada sobre o mais belo recôncavo da montanha, a visão alcança, 
dentro do dilatadíssimo horizonte, as terras de Penafiel e Margaride, até desfalecer nos indefinidos con-
fins, de limalha e cinza do mar10.
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Imagem 1.  Pousada de São Gonçalo, Marão, 1940. Fonte: 
desconhecida.

Imagem 2.  Pousada de São Gonçalo, Marão, Varanda, 1940. 
Fonte: Panorama. Revista portuguesa de Arte e Turismo. Edi-
ção mensal do Secretariado de Propaganda Nacional, ano 2, 
n.º 11, 1942.

Imagem 3.  Pousada de Santo António, Serém, 1942. Fonte: Arquivo da Fundação Calouste Gulbenkian (ref: FCG. CFT003.6084 
– Exterior). 
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Imagem 4.  Pousada de Santo António, Serém, 1942. Fonte: Arquivo da Fundação Calouste Gulbenkian (ref: FCG. CFT003.6085 
– Exterior). 

Imagem 5.  «Uma Pousada na Serra da Estrela. Fachada posterior». Desenho de Rogério de Azevedo. Fonte: Colecção particular 
do autor deste trabalho. 
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Imagem 6.  Pousada de São Lourenço, Serra da Estrela, 1948. Fonte: Panorama. Revista portuguesa de Arte e Turismo. Edição 
mensal do Secretariado de Propaganda Nacional, ano V, n.º 35, 1948.






